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Resumo 

O conceito de Saúde Única reconhece que a saúde dos seres humanos, animais e do meio 

ambiente estão conectadas e devem ser trabalhadas em conjunto. Assim, este trabalho 

identificou, por meio de um levantamento do conhecimento cultural, as plantas utilizadas para 

a saúde da mulher a fim de fomentar uma discussão sobre o uso das plantas sob um olhar 

sustentável e econômico, relacionado com saúde única. Foi aplicado um questionário destinado 

a mulheres, disponibilizado via mídias sociais. O questionário constituiu-se de 20 perguntas, 

seguindo os critérios do Comitê de Ética em Pesquisa. Participaram 59 mulheres que utilizam 

plantas para cólicas menstruais (83,05%, n=45), coceiras vaginais (62,71%, n=37) e/ou 

menopausa (15,25%, n=9). Para cólica menstrual, as plantas mais citadas foram a camomila, 

orégano e gengibre; para coceiras e/ou corrimento vaginais, destacaram-se a aroeira e a babosa 

e para sintomas da menopausa as mais citadas foram amora e a camomila. Portanto, o uso de 

plantas medicinais no tratamento de enfermidades que acometem a saúde da mulher pode ser 

uma alternativa terapêutica. Não deixando de ressaltar que as questões relacionadas ao meio 

ambiente e à saúde humana devem ser estudadas em conjunto, pois os impactos ao meio 

ambiente, afetam a saúde de todos.   

Palavras chave: saúde geral, saúde feminina, fitoterapia, conhecimento cultural. 

 

Abstract 

The One Health concept recognizes that the health of humans, animals and the environment are 

connected and must be worked together. Thus, this work identified, through a survey of cultural 

knowledge, the plants used for women's health in order to foster a discussion on the use of 

plants under a sustainable and economic perspective, related to unique health. A questionnaire 

aimed at women, made available via social media, was applied. The questionnaire consisted of 
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20 questions, following the criteria of the Research Ethics Committee. 59 women who use 

plants for menstrual cramps (83.05%, n=45), vaginal itching (62.71%, n=37) and/or menopause 

(15.25%, n=9). For menstrual colic, the most cited plants were chamomile, oregano and ginger; 

for itching and/or vaginal discharge, aroeira and aloe stood out, and for menopause symptoms 

the most cited were blackberry and chamomile. Therefore, the use of medicinal plants in the 

treatment of illnesses that affect women's health can be a therapeutic alternative. Not forgetting 

that issues related to the environment and human health must be studied together, as the impacts 

on the environment affect everyone's health. 

Keywords: general health, women's health, phytotherapy, cultural knowledge 

 

1. Introdução 

O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do planeta, tão sofisticado e variado 

em estruturas químicas, com grande potencial farmacológico (Bolzani, 2016). Mesmo havendo 

o incentivo por parte das indústrias pela utilização de fármacos industrializados, boa parte das 

populações ainda utiliza práticas tradicionais e complementares que visam a manutenção da 

saúde coletiva através do uso de plantas medicinais (Badke et al., 2011; BRASIL, 2011). 

Em decorrência do potencial biológico das plantas medicinais, as mulheres têm 

representado um papel fundamental na preservação, uma vez que são consideradas defensoras 

da biodiversidade e sempre estão presentes no cultivo de plantas medicinais e das práticas da 

medicina popular (Marimon & Lima, 2019). Além disso, a mulher é considerada como difusora 

e detentora dos conhecimentos a respeito do uso de plantas no cuidado da saúde, visto que é lhe 

atribuída a responsabilidade do cuidado familiar (Badke et al., 2011).  

Assim, o uso de plantas medicinais no tratamento de enfermidades que acometem a 

saúde da mulher pode ser uma alternativa terapêutica (Quirino et al., 2019), pelo fato das 

comunidades brasileiras conviverem com uma grande biodiversidade de plantas, e esse tipo de 

terapia na maioria dos casos ser a única opção, em virtude dos elevados custos financeiros dos 

medicamentos convencionais (Trindade et al., 2019). 

O conceito de Saúde Única reconhece que a saúde dos seres humanos, dos animais não-

humanos e do meio ambiente estão profundamente conectadas e devem ser trabalhadas em 

conjunto (Portal Saúde Única, 2021). Nessa perspectiva, levando em consideração o grande 

potencial biológico que as plantas possuem, este trabalho identificou, por meio de um 

levantamento do conhecimento cultural, as plantas utilizadas para a saúde da mulher a fim de 

fomentar uma discussão sobre o uso das plantas sob um olhar sustentável e econômico, 

relacionado com saúde única. 

https://doi.org/10.22479/texturavXXnXXpXX
https://doi.org/10.22479/texturavXXnXXpXX
https://textura.famam.com.br/textura


 

 

 

 

 

https://doi.org/10.22479/texturav15n2p56-64 
 

58 

https://textura.famam.com.br/textura                                                                                                                                    v.15, n.2, 2021 

Revista (ISSN on line: 2447-9934) 

 

2. Material e Métodos 

No período de novembro de 2020 a janeiro de 2021 foi aplicado um questionário 

destinado exclusivamente para as mulheres, que foi disponibilizado via mídias sociais 

(Instagram, Facebook e Whatsapp). O questionário constituiu-se de 14 perguntas, relacionados 

com a descrição das participantes da pesquisa, tais como idade, escolaridade, renda e profissão, 

e prosseguiu com 6 perguntas relacionadas ao uso e conhecimento de plantas medicinais para 

saúde da mulher.  

Essa pesquisa foi realizada mediante participação voluntária de um questionário on-line, 

aprovado pelo do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o Número do Parecer 4.305.643. As 

plantas mencionadas neste estudo foram identificadas pelas participantes com fotos da planta 

(folhas, raízes, frutos e flores), nome popular e científico. 

Os resultados foram expressos em formas de gráficos para análise descritiva sobre o 

conhecimento e uso de produtos naturais para fins da saúde íntima feminina. 

 

3. Resultados 

Nessa pesquisa 59 mulheres responderam ao questionário, sendo a maioria (59,3%) com 

idade entre 18 e 30 anos. A maioria das mulheres (68,3%) que participaram dessa pesquisa 

possuem acesso à universidade (40% são graduadas ou estão cursando graduação e 28,3% pós-

graduadas) e 35% das mulheres recebem menos de um salário mínimo, seguido de 36,6%, que 

recebem de 1 a 2 salários mínimos.  

As mulheres entrevistadas neste estudo utilizam plantas principalmente para cólicas 

menstruais (83,05%), coceiras vaginais (62,71%, n=37) e/ou menopausa (15,25%, n=9).  

Em relação a cólica menstrual, as plantas mais citadas pelas mulheres foram a camomila 

(n=77,8%), orégano (n=35,6%) e gengibre (n=31,1%) (Figura 1). 
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Figura 1: Plantas medicinais utilizadas pelas entrevistadas para cólica menstrual. 

No que se refere às plantas usadas pelas entrevistadas para tratamento de coceiras e/ou 

corrimento vaginais, destacaram-se a aroeira (56,8%) e a babosa (29,7%) (Figura 2). 

 

Figura 2: Plantas medicinais utilizadas para coceira ou corrimento vaginal.  

Para aliviar sintomas relacionados à menopausa foram citadas com maior frequência as 

plantas amora (66,7%) e a camomila (33,3%) (Figura 3).    

 

Figura 3: Plantas utilizadas para o alívio de sintomas da menopausa. 
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4. Discussão 

Atualmente, a saúde da mulher compreende concepções e aspectos que afetam 

principalmente a saúde íntima feminina. A maioria das mulheres que participaram dessa 

pesquisa possuem acesso a informações universitárias, o que provavelmente impactou nas 

respostas assertivas sobre os usos das plantas medicinais para fins de saúde íntima, como cólicas 

menstruais, infecções vaginais e menopausa (tabela 1). 

 

Tabela 1. Plantas mencionadas nesta pesquisa para fins de saúde íntima com comprovação 

científica. 

 

Sintoma/ 

Efeito 
Plantas citadas 

Cólicas 

menstruais  

Camomila (Matricaria chamomilla) possui em 

sua composição óleos essenciais, flavonoides, 

aminoácidos, cumarinas, vitamina C e ácidos 

orgânicos, o que confere ação anti-inflamatória, 

calmante, cicatrizante e entres outras, 

contribuindo para o alívio de sintomas que estão 

relacionados ao período menstrual (Al-Dabbagh 

et al., 2019; Santos et al., 2020).  

Orégano (Origanum vulgare) possui efeitos 

anti-inflamatórios encontrado através de 

testes in vitro, bem como efeito analgésico 

(Souza et al., 2013). Em ensaios clínicos 

com base em suplementos dietéticos para 

dismenorreia utilizando o gengibre 

(Zingiber officinale) evidenciou resultados 

consideráveis (Pattanittum et al., 2016).  

Infecções 

vaginais 

Aroeira (Schinus terebinthifolia) é apontada 

como anti-inflamatória e cicatrizante 

ginecológico pelo Ministério da Saúde 

(BRASIL, 2011). A utilização da casca da planta 

é indicada para mulheres em banhos de assentos, 

principalmente após o parto, visto que a mesma 

possui atividade antimicrobiana contra 

microrganismos que causam infecções vaginais 

(Almeida et al., 2011).  

Babosa (Aloe vera) embora citada pelas 

entrevistadas contra coceira ou corrimento 

vaginal, não foi possível encontrar na 

literatura evidências científicas da planta 

para essa finalidade, porém a mesma possui 

atividade antimicrobiana contra 

microrganismos patogênicos (Bretas et al., 

2017), no qual pode ter proporcionado 

esses efeitos relatados. 

Menopausa 

Amora (Morus) é apreciada pela população por 

apresentar qualidades nutricionais (ferro, 

potássio, vitaminas e minerais), sabor e 

propriedades medicinais. A literatura demonstrou 

que suas folhas são frequentemente utilizadas por 

mulheres durante o período da menopausa como 

terapia alternativa aos hormônios convencionais, 

no qual apresentou efeito similar ao alcançado 

com a utilização de estrógeno (Ahlawat et al., 

2016).     

Camomila (Matricaria chamomilla) possui 

efeito calmante, carminativo, anti 

inflamatório e anti espasmódico, podendo 

ser indicada para problemas relacionados à 

menopausa, contribuindo na diminuição da 

frequência e intensidade de ondas de calor, 

além da melhora de distúrbios do sono e 

fadiga (Kupfersztain et al., 2003; Lavabre, 

2018). 

 

A cólica menstrual, também conhecida como dor menstrual ou dismenorreia, é uma 

queixa ginecológica comum, que pode ser classificada como dor na região pélvica pré-

https://doi.org/10.22479/texturavXXnXXpXX
https://doi.org/10.22479/texturavXXnXXpXX
https://textura.famam.com.br/textura


 

 

 

 

 

https://doi.org/10.22479/texturav15n2p56-64 
 

61 

https://textura.famam.com.br/textura                                                                                                                                    v.15, n.2, 2021 

Revista (ISSN on line: 2447-9934) 

menstrual, com ou sem sintomas sistêmicos, que normalmente ocorre no início da menstruação, 

podendo continuar por vários dias com ausência de doenças pélvicas (Sousa et al., 2013).  

A infecção vaginal é uma das infecções ginecológicas muito comum entre as mulheres, 

sendo geralmente causadas por microrganismos patogênicos. Essas infecções vêm se tornando 

uma epidemia silenciosa que acarreta em sérios problemas na saúde íntima feminina, visto que 

pode levar a complicações médicas graves, como doenças inflamatórias pélvicas e até 

infertilidade (Carvalho et al., 2021; Bhat & Begum, 2018). Outros transtornos relacionados à 

saúde da mulher são os distúrbios do trato urogenital feminino, que são relativamente comuns 

e podem causar pequenas alterações até reações sistêmicas, tais como infecções vulvovaginais, 

como a candidíase e vaginose bacteriana (Smeltzer & Bare, 2005; Ledger & Witkin, 2017).  

 A menopausa é o fim do estágio da vida reprodutiva das mulheres geralmente com 

idades superiores a 40 anos. Ocorre a perda gradual da função ovariana marcada pela redução 

dos níveis de estrogênio e progesterona, sendo que os mesmos são responsáveis por variados 

processos fisiológicos. A partir disso, muitas mulheres apresentam sintomas como 

afrontamentos, períodos irregulares e dificuldade de dormir (D’Anna et al., 2017).  

  Desse modo, as plantas medicinais continuam sendo uma opção terapêutica nos 

cuidados com a saúde da mulher, principalmente no Brasil, em virtude das dificuldades 

socioeconômicas enfrentadas relacionadas com as práticas integrativas de saúde direcionado ao 

gênero feminino (Moreira & Oliveira, 2017). Como observado nesta pesquisa, a renda de 71,6% 

das mulheres entrevistadas é no máximo 2 salários mínimos. 

Contudo, para melhorar a saúde íntima da mulher é necessário oferecer medicamentos 

seguros e eficazes. Nesse sentido, estudar questões relacionadas à utilização plantas medicinais 

na saúde coletiva feminina abrangem mudanças na saúde pública, resgate do conhecimento 

tradicional, diminuição de riscos devido ao uso inadequado, além de contribuir para a 

preservação da biodiversidade em geral, proporcionando, assim, opções terapêuticas seguras e 

com baixo custo financeiro (Quirino et al, 2019).  

Baseado nisso, é importante desenvolver estratégias que visem a promoção da saúde da 

mulher, incluindo o incentivo na utilização de plantas medicinais e fitoterápicos no tratamento 

de problemas ginecológicos, no ciclo menstrual e na menopausa (Silva et al, 2020), visto que 

as mulheres carregam um conhecimento cultural acerca das plantas e seus benefícios, bem como 

os seus variados usos, provavelmente passados de geração em geração. Esse conhecimento 

popular sobre o poder medicinal das plantas na saúde humana e da mulher por um longo período 
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foi rejeitado, entretanto devido a busca por terapias alternativas com menos efeitos agressivos 

e com baixo custo financeiro tem sido mais valorizado. 

Além disso, as questões relacionadas ao meio ambiente e a saúde humana devem ser 

estudadas em conjunto, uma vez que estão entrelaçadas e os impactos gerados no meio ambiente 

afetam a saúde de todos. Portanto, estudos sobre plantas que apresentam resultados satisfatórios 

sobre o bem-estar, conforto e saúde da mulher, associado a preservação da biodiversidade no 

geral, vem sendo de suma importância, uma vez que contribui com informações precisas sobre 

as indicações e modo de uso.   
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